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ReSUmo *
Para que haja a compreensão e a circulação do conhecimento científico é im-
portante criar condições e proporcionar o entendimento, a acessibilidade e o 
diálogo com a sociedade. entre as estratégias para isso estão a necessidade de 
planejamento detalhado e a oportunidade de oferecer conteúdos que possam ser 
acessíveis e compreensíveis a todos os públicos. Comunicar ciência estabelecendo 
relações é o papel e atuação principal de um divulgador científico. ele propõe 
a circulação de informações tais como: conceitos, processos filosóficos, sociais, 
históricos, construções metodológicas, resultados de pesquisas e suas implicações 
para a sociedade. essa reflexão tem como objetivo apresentar a trajetória, atuação, 
participação e reflexão dos principais teóricos sobre as pesquisas desenvolvidas 
na área da divulgação científica. os projetos foram desenvolvidos de forma a 
abranger diversas áreas, seja na parte cultural, com os Jogos Interculturais dos 
Povos Indígenas (2007-2015), ou na área científica. Nessa última, destacamos 
os projetos de arqueologia (2010-2013), a AlcScens – geração de cenários de 
produção de álcool como apoio para a formulação de políticas públicas apli-
cadas à adaptação do setor sucroalcooleiro nacional às mudanças climáticas 
(2010-2014) e o Projeto Time – Tecnologias e mídias Interativas na escola (2007-
2009). os projetos foram desenvolvidos com as metodologias educomunicativas 
e a partir da linha teórica dos estudos culturais. o envolvimento nesses projetos 
interdisciplinares trouxe resultados pelos quais compreendemos que, para que 
haja divulgação científica não cabe somente construir e relatar toda a história, 
o fato e a informação, mas colaborar para que todos possam compreender o 
processo científico, além de também se inserirem e serem críticos sobre os fatos 
apresentados. Atuar na formação do divulgador científico é fundamental para 
atender a essa forte demanda da sociedade.
Palavras-chave: comunicação; divulgação científica; cultura e ciência.
 
ABSTRACT**
For Science to make itself understood and to circulate the knowledge produced, it 
is important to create conditions and to provide understanding, accessibility and 
dialogue with society. To achieve these strategies it is required detailed planning 
and the opportunity to offer accessible and understandable content to all audiences. 
Communicating Science and establishing relationships is the main role and activity 
of a Science communicator, who proposes the circulation of scientific information 
such as: concepts, philosophical, social and historical processes, methodological 
constructions, research findings and their implications to society. This analysis 
aims at presenting the trajectory, performance, participation and thinking of the 
main theoreticians about researches that have been developed in the field of Sci-
ence Communication. The projects were developed to cover a number of areas, 
* Artigo elaborado a partir das inserções e participações nas 
equipes dos projetos temáticos e interdisciplinares de pesquisa. 
Apresento os resultados, produtos e reflexões realizados na área 
da divulgação científica no período de 2005 a 2015. 
** Article compiled from inserts and participations on the thematic 
and interdisciplinary research projects’ teams. It presents the 
results, products, and reflections made in the area of science 
communication from 2005 to 2015.
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whether in the cultural field –with the Intercultural Games of Indigenous Peoples 
(2007-2015)– or in Science. In the latter, we emphasize the Archaeology Project 
(2010-2013), AlcScens – generation of ethanol production scenarios as a support 
for the elaboration of public policies applied to the adaptation of the national 
sugar and alcohol sector to climate change (2010-2014) – and the engagement 
with young scientists in the Time Project – Technologies and Interactive media in 
School (2007-2009). The projects have been developed with the support of “edu-
communicative” methodologies and from the theoretical perspectives of Cultural 
Studies. From the results and the engagement with these interdisciplinary projects, 
we observed that in order to Science Communication to occur it is not enough to 
build and report the whole history, facts and information, but also collaborate in 
making the entire scientific process available and known, ensuring that people are 
engaged and able to be critical about the scientific fact. The training of the Science 
communicators is essential to meet this strong societal demand. 
Keywords: communication; science communication; culture and science.
ReSUmeN***
Para que la ciencia obtenga su comprensión y circule su conocimiento, es impor-
tante crear condiciones y proporcionar la comprensión, la accesibilidad y el diálogo 
con la sociedad. Para alcanzar tales estrategias es necesaria una planificación 
detallada y la oportunidad de ofrecer contenidos que puedan ser accesibles y 
entendibles para todo tipo de público. el papel y actuación principal de un divul-
gador científico es comunicar ciencia estableciendo relaciones y proponiendo la 
circulación de informaciones científicas tales como: conceptos, procesos filosóficos, 
sociales y históricos, construcciones metodológicas, resultados de investigaciones 
y sus intervenciones en la sociedad. esta reflexión tiene como objetivo presentar la 
trayectoria, la actuación, la participación y la reflexión de los principales teóricos 
en las investigaciones desarrolladas en el área de la divulgación científica. Los 
proyectos se han desarrollado para cubrir una serie de áreas, ya sea en la parte 
cultural, con los Juegos Interculturales de los Pueblos Indígenas (2007-2015), o 
en la ciencia. en este último se destacan los proyectos de arqueología (2010-
2013), los AlcScens – generación de escenarios de producción de etanol como 
apoyo a la formulación de las políticas públicas aplicadas a la adaptación del 
sector nacional de azúcar y de alcohol al cambio climático (2010-2014) – y el 
Proyecto Time – Tecnologías y medios Interactivos en la escuela (2007-2009). Los 
proyectos se han desarrollado con las metodologías educomunicativas y desde 
el marco teórico de los estudios culturales. Con los resultados y la participación 
en estos proyectos interdisciplinares entendemos que la divulgación científica no 
sólo es responsable por construir y relatar toda la historia, el hecho y la infor-
mación, sino también colaborar para que todos puedan entender todo el proceso 
científico y también involucrarse y ser críticos sobre los hechos científicos. Actuar 
en la formación del divulgador científico es fundamental para atender a la fuerte 
demanda de la sociedad.
Palabras clave: comunicación; divulgación científica; cultura y ciencia.
*** Artículo elaborado a partir de las inserciones y participaciones 
en los equipos de los proyectos temáticos e interdisciplinares 
de investigación. Se presentan los resultados, productos e 
reflexiones realizadas en el área de la Divulgación Científica 
en el período de 2005 a 2015.
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Apresentando
Jesús Martín-Barbero (2002) apresentou as premis-
sas de que os saberes estão cada vez mais fragmen-
tados e circulam mais intensamente fora dos lugares 
sagrados que antes os detinham. Compreendemos 
que o conhecimento, quer científico ou cultural, tam-
bém não pede permissão a qualquer instância oficial 
para expandir-se, e muito significativa, também, é a 
velocidade com que é colocado em circulação. As-
sim, são fatores essenciais: a apropriação do saber 
e a circulação.
Entendemos1 que para a ciência ser compreen-
dida e as informações serem difundidas, é importante 
desenvolver materiais e suportes acessíveis à socie-
dade como um todo. Sendo essas premissas corretas, 
a área da divulgação científica e cultural pressupõe 
ações de recodificação, isto é, utiliza recursos para 
que a linguagem especializada e codificada dos cien-
tistas adquira outros formatos, outras abordagens, e 
que circule em vários suportes para chegar ao pú-
blico mais amplo.
Para atender a essa demanda, a divulgação 
científica e cultural tem ações importantes. É um dos 
1 Enfatizo essa afirmativa no plural porque vem contextualizada 
com os envolvimentos dos meus orientandos e pesquisadores 
que ajudaram a tri lhar essa trajetória e que contribuíram 
coletivamente para essa reflexão. 
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mecanismos que podem auxiliar o pesquisador na vei-
culação, assimilação e disseminação de sua pesquisa 
e, consequentemente, permite à sociedade o acesso 
à informação. Neste sentido, não nos referimos so-
mente à aquisição do conhecimento, mas também 
ao acesso, à formação e à participação crítica, de 
modo que a população possa ter uma visão de todo 
o processo envolvido na produção do conhecimento. 
Por meio de um bom planejamento das ações de co-
municação de determinada ciência, queremos que o 
conhecimento seja difundido nos mais variados meios: 
na mídia impressa (jornais, revistas e livros), canais au-
diovisuais e nas mídias interativas e sociais. Para isso, 
é muito importante adequar o conteúdo ao formato, 
pois cada suporte midiático tem suas especificidades 
técnicas, históricos e objetivos bem divergentes, seja 
entreter, expressar, informar, educar e comercializar. 
É essencial compreender para qual segmento será 
encaminhado o produto dessas ações.
A proposta nos projetos em que participamos foi 
colaborar na produção de materiais que atendes-
sem às necessidades do pesquisador, tornando-o mais 
apto a divulgar sua ciência para a sociedade e, ao 
mesmo tempo, produzir conteúdo adequado para 
os meios de comunicação. Um fator importante nos 
projetos foi propiciar que o conhecimento seja ade-
quado às mídias, ou seja, que o trânsito e o acesso 
facilitado ajudassem as empresas jornalísticas a utilizar 
a informação para as construções de suas pautas, ou 
seja, nosso objetivo foi pautar a mídia.
A equipe de divulgadores, composta por pes-
quisadores, alunos e bolsistas oriundos de várias áre-
as, participava de todas as etapas da discussão do 
projeto: as entrevistas para conhecer determinada 
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área, elaboração de material, adequação para o 
suporte midiático e ações e reações dessas propostas 
de divulgação.
Verificamos, assim, a importância e a necessida-
de de um planejamento, identificando o que se pre-
tende divulgar, a escolha do veículo, a produção do 
material e a circulação desse conhecimento. Entra 
nesse cenário também a capacitação do pesquisador 
para lidar com a mídia. O treinamento do profissio-
nal torna-se obrigatório, pois a divulgação científica 
não se resume à entrevista com os especialistas ou 
à produção técnica de documentos; é necessária, 
também, a preparação de todos os envolvidos com 
o processo. A intimidade com o tema garante que 
a informação não seja simplesmente repetida a par-
tir do discurso do cientista, mas tratada de manei-
ra aprofundada, discutindo “as consequências e as 
relevâncias das descobertas feitas pelos cientistas” 
(OLIVEIRA, 2002).
Discutir a divulgação científica e suas ações den-
tro de um projeto de pesquisa é a intenção desse 
artigo, que busca refletir como a ciência e o conhe-
cimento estão inseridos na sociedade.
Metodologia
Para descrever a trajetória dessa reflexão, iden-
tifico que, nas décadas de 1960 e 1970, no Brasil, os 
estudos e pesquisas científicas realizados pelas co-
munidades acadêmicas começaram a ser retrata-
dos, ganhando manchetes nos jornais, chamadas 
de rádios, capas das revistas e programas televisivos. 
Eram informações saídas diretamente das esferas dos 
centros, institutos e faculdades, ainda sem adequa-
ção linguística ao formato e suporte midiático. Como, 
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então, adequar? Como compreender essa divulga-
ção da ciência? Muitas dúvidas existiam em relação à 
adequação da linguagem, formato e conteúdo. Como 
entender certos programas e documentários produzidos 
no âmbito da indústria cultural? Esse é o cenário inicial 
que quero destacar, e busco as primeiras respostas a 
partir dos estudos culturais.
É importante observar também que, apesar de 
as esferas midiáticas focarem, preferencialmente, em 
abordagens que tragam retornos comerciais e ideoló-
gicos, elas também exercem efeitos educativos que 
independem da explicitação de tal propósito por seus 
gestores ou produtores. Esse é um dos aspectos que 
justificam a importância de os estudos culturais das 
ciências manterem o foco na mídia, considerada 
não apenas como mecanismo de disseminação de 
informações, mas área envolvida na produção e fa-
bricação discursiva de conhecimento.
Stuart Hall afirmava que os estudos da cultura têm 
a ver com práticas sociais, tradições linguísticas, pro-
cessos de constituição de identidades. Ao abrir espa-
ços para avaliar as práticas cotidianas, permite-se a 
articulação da pesquisa com variadas formas de ex-
periências contemporâneas, que, de outra maneira, 
continuariam fora dos circuitos formais de produção 
intelectual; torna possível discutir e compreender as 
ações e produções culturais como estão inseridas em 
determinadas sociedades (HALL, 2000).
Outro aspecto importante foi a utilização dos 
estudos da educomunicação como processo para 
discutir o planejamento e a produção do material 
a ser disponibilizado e, consequentemente, o olhar 
crítico sobre ele. A produção a que nos reportamos 
apoia a iniciativa de que os próprios atores do pro-
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cesso possam criar, dando voz e registrando suas ati-
vidades culturais livres das preocupações típicas da 
cultura massificada, dominante ou da interferência de 
outras culturas na divulgação de seu conhecimento, 
além de criar o suporte para servir como um canal 
de divulgação e diálogo com a sociedade.
A ideia de conhecer fazendo, experimentando, 
pressupõe que a aprendizagem é construída por meio 
da experiência ativa, ou seja, o sujeito precisa fazer 
para aprender. Dessa concepção surge a ideia da 
sala de aula-laboratório, organizada de forma a criar 
condições para a experimentação por meio de ofi-
cinas especializadas, uma das propostas da educo-
municação (D’ABREU et al., 2011).
Camargo (2011) também evidencia essa cumpli-
cidade ao afirmar que uma das áreas mais instigantes 
que se desenvolvem hoje no campo das ciências da 
comunicação é aquela que pressupõe uma colabo-
ração estreita e efetiva entre duas disciplinas: Co-
municação e Educação. Em uma época em que as 
fronteiras disciplinares e as barreiras departamentais 
são destituídas com o objetivo de promover a con-
vergência no campo teórico, a troca de experiências 
no campo universitário e a colaboração no campo 
da prática profissional, essas convergem para o de-
senvolvimento da fecunda intersecção. Nessa mesma 
linha de raciocínio, Martín-Barbero (2000), à época, já 
evidenciava a formação dos ecossistemas comunica-
tivos, que, tal como o ecossistema verde, materializa 
transformações e discute ações.
Nas ações educativas, o uso de recursos diversos 
da informação, principalmente dos meios de comuni-
cação de massa, deve, acima de tudo, favorecer o 
desenvolvimento do espírito crítico, criando um diálo-
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go produtivo e politicamente emancipado, e ampliar 
a capacidade de expressão. As áreas de intervenção 
no campo da educomunicação são as pesquisas e as 
práticas. As pesquisas são feitas por meio de investiga-
ções que problematizam; e as práticas são realizadas 
por meio da comunicação, do planejamento e da 
gestão da comunicação.
Contextualizada a metodologia, apresento qua-
tro exemplos de projetos interdisciplinares com impor-
tantes ações de comunicação científica e cultural 
com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre as 
pesquisas. Em “Representação do esporte na cultura 
científica e cultural dos Jogos dos Povos Indígenas” 
são enfatizadas as ações relacionadas com os aspec-
tos socioculturais dos jogos. “Arqueologia – o passa-
do representado nos dias atuais” traz a atuação e 
os materiais produzidos para inserir a arqueologia na 
pauta atual da sociedade. Em “Alcscens – discutin-
do mudanças climáticas e cana de açúcar em um 
projeto temático”, realçamos a importância de utilizar 
os vários suportes para a divulgação científica, mais 
especificamente as redes sociais. Por fim, o projeto 
“Formação do futuro divulgador científico – projeto 
Time” enfatizou a formação do divulgador científico 
nas escolas.
Representação do esporte na cultura científi-
ca e cultural dos Jogos dos Povos Indígenas
Em 2005, diante da necessidade de documentar, 
dialogar e construir material comunicativo e também 
audiovisual para as ações sobre jogos indígenas dos 
grupos liderados pela Profa. Dra. Maria Beatriz Ro-
cha Ferreira e o Grupo de Investigação em Técnicas 
Aplicadas à Atividade Física e Esporte da Universi-
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dade Politécnica de Madri (Espanha), com o Prof. 
Dr. Manuel Hernandez Vazquez, integrei a equipe de 
pesquisadores. Vários projetos foram desenvolvidos e, 
com a entrada da Profa. Dra. Olga de Moraes von 
Simson, do Centro de Memória da Unicamp, houve 
maior aproximação com a questão da memória e da 
oralidade, instrumentos importantes para a constru-
ção e a análise do tema. Por meio do estudo Jogo, 
celebração, memória e identidade: reconstrução da 
trajetória de criação, implementação e difusão dos 
Jogos dos Povos Indígenas no Brasil (1996-2009)2 (CA-
MARGO; FERREIRA; SIMSON, 2011), construímos uma 
pesquisa interdisciplinar, ampliando o entendimento 
sobre o evento, pois reunimos um acervo de grande 
valor imagético, musical e cultural, que não seria so-
mente tratado no aspecto da imagem, das histórias, 
mas também com a importância de salvaguardar 
uma cultura.
Iniciamos os trabalhos registrando em audiovisual 
a construção, trajetória e implementação dos canais 
e suportes midiáticos que auxiliaram no contexto do 
projeto. As ações foram planejadas para servirem, ao 
mesmo tempo, como um banco de dados e acervo 
catalogado sobre o evento, e também para dar visi-
bilidade ao projeto, facilitando a aproximação com 
a comunidade externa. A construção coletiva do site, 
que está hospedado na página Jogos dos Povos In-
dígenas (www.labjor.unicamp.br/indio), proporcionou 
o registro e as ações do projeto bem como tornou-
-se referência para a área, pelo valor inestimável do 
2 Projeto de pesquisa subvencionado pelo Ministério do Esporte, 
que relacionou o campo da memória com o esporte e a 
divulgação científica. Foi um estudo interdisciplinar que integrava 
textos de diferentes origens e linguagens (textuais, orais, visuais 
e hipermídia) e cujo objetivo era construir um acervo sobre a 
trajetória da criação dos Jogos Indígenas no Brasil.
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acervo e banco de dados. O site contém grupos de 
pesquisa que atuam com o tema, bibliografia e pes-
quisas na área, aspectos históricos e conceituais sobre 
os jogos e a riqueza do material audiovisual. Ele foi 
pensado e escrito com linguagem clara e objetiva, 
voltada para a divulgação científica, aproximando os 
pesquisadores, os objetos de pesquisa e a sociedade.
Entendemos que, por meio do projeto, estamos 
mediando o conhecimento tradicional de povos 
indígenas do Brasil com a comunidade científica e 
divulgando esse conhecimento para a sociedade. 
“Mediatização” é o termo utilizado por Muniz Sodré 
(2001) para caracterizar a vinculação das instituições 
com os meios de comunicação e o estabelecimento 
da produção de bens simbólicos ou culturais. Nesse 
sentido, o que se compreende por bens e consumo 
culturais passa, necessariamente, pelos meios de co-
municação. Um filme, um livro, uma fotografia ou uma 
obra de arte assumem o papel de produto cultural, e 
assim fizemos ao discutir a questão indígena no Bra-
sil, seus jogos, suas lutas, ideais etc. Bourdieu (2005) 
menciona dois enfoques importantes acerca dos 
bens simbólicos: são caracterizados, ao mesmo tem-
po, como significações e mercadorias. No entanto, a 
valoração destes bens, seja especificamente cultural 
ou econômica, coexiste independentemente. Nossas 
ações no projeto seguiram essa direção, apoiando 
e incentivando a utilização dos meios audiovisuais e 
impressos, focando na circulação das informações. 
Surgiram, dessa forma, as premissas para um estudo 
maior sobre a divulgação científica e cultural.
Retomo os dois fatores essenciais que listei no 
início dessa reflexão, a apropriação do saber e a cir-
culação do conhecimento, e trago Ramírez e Moral 
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(1999), que afirmaram que os próprios meios são, em 
si mesmos, elementos culturais, já que são transmis-
sores de conhecimento, construindo valores culturais 
e possibilitando a difusão de informações.
Uma das inquietações do grupo de pesquisado-
res dava-se em relação à figura do índio e à reflexão 
de como é retratado pela mídia. Gomes (2011) evi-
denciou em seus estudos que as coberturas feitas até 
então não eram isentas e objetivas e, algumas vezes, 
eram “jocosas” ou pitorescas, de forma que a impren-
sa poderia se beneficiar e melhorar a cobertura do 
tema caso tivesse acesso a material e conhecimento 
acerca dos povos indígenas e dos Jogos. Construímos, 
então, um acervo de imagens com aproximadamente 
cinco mil fotografias, que estão inseridas em um ban-
co de dados na web e podem ser visitadas e consul-
tadas a partir de palavras-chave, sendo necessário 
ter uma senha para entrar no sistema.
As imagens foram catalogadas a partir da me-
todologia desenvolvida pela Profa. Dra. Olga von Si-
mson, de modo que contem a trajetória dos Jogos, 
enriquecendo as informações disponíveis. Em relação 
às entrevistas realizadas com os atores (pesquisado-
res, lideranças, indígenas etc.), após serem transcritas, 
passaram a integrar o acervo do projeto também.
As reportagens publicadas sobre os Jogos Indíge-
nas também passaram pelo mesmo procedimento me-
todológico e cada matéria jornalística foi digitalizada e 
inserida em uma categoria preestabelecida, utilizando 
a análise do conteúdo para proceder à análise.
Construímos, ainda, uma trilogia. O documentário 
Tocha olímpica, um chamado intercultural3, retratou a 
passagem da tocha pan-americana por uma aldeia 
3 https://www.youtube.com/watch?v=E18QltenEDQ- acessado 
em 03/11/2015
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indígena, em 2007, quando da realização dos Jogos 
Pan-Americanos no Brasil. Em Diálogos interculturais 
indígenas, parte I, II e III4 abordamos as temáticas dos 
jovens, mulheres e a questão da saúde. Trouxemos 
também imagens e narrativas dos diferentes jogos pra-
ticados pela comunidade, sendo que algumas dessas 
fotos e vídeos foram produzidas pelos indígenas, que 
nos auxiliaram também na construção do roteiro. 
Organizamos também um livro contando toda a 
trajetória dos Jogos, com alguns dos capítulos escritos 
pelos irmãos Terena, liderança indígena e organiza-
dores do evento.
O projeto foi bem-sucedido, permitindo a par-
ceria interdisciplinar entre diferentes instituições e o 
envolvimento efetivo de pesquisadores, bolsistas e 
alunos. Isso proporcionou uma melhor compreensão 
da trajetória dos Jogos Indígenas e trouxe destaque 
para o evento no cenário nacional. Por meio do pro-
jeto e dos esforços empenhados foi possível divulgar 
a relevância dos Jogos para a sociedade, não só 
como um instrumento para o desenvolvimento social, 
mas, também, pela conquista de um espaço muitas 
vezes relegado.
Arqueologia – o passado representado nos 
dias atuais
O projeto Arqueologia e divulgação científica: 
diálogos e saberes propôs-se a divulgar a arqueolo-
gia a partir da elaboração de material didático que 
oferecesse conteúdos acessíveis a todos os públicos 
4 https://www.youtube.com/watch?v=dKBO1JCiSeU Parte I- 
acessado em 03/11/2015
 https://www.youtube.com/watch?v=QfJtqtxF7OM Parte II- 
acessado em 03/11/2015
 https://www.youtube.com/watch?v=XqPOWIKIl_w Parte III- 
acessado em 03/11/2015
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que buscassem informações sobre a área. Foi desen-
volvido em parceria com o Laboratório de Arqueo-
logia Pública (LAP), sediado no Núcleo de Estudos e 
Pesquisas Ambientais (Nepam – Unicamp). Tinha por 
objetivo desenvolver material didático sobre o tema, 
um livro impresso, ebook, e documentários audiovisu-
ais, sempre tendo como premissa a apropriação do 
saber e a circulação do conhecimento.
Compreendemos que era importante que a in-
formação se tornasse cada vez mais acessível e com-
preensível, e foi necessário utilizar as ferramentas da 
divulgação para atender à demanda do arqueólogo 
e Prof. Dr. Pedro Paulo Funari. Assim, foi importante 
estabelecer alguns procedimentos, tais como a aná-
lise do material previamente existente. Tal análise foi 
essencial para a postura crítica sobre como desen-
volver um material informativo e comunicativamente 
eficiente, um produto de qualidade que fizesse circu-
lar as informações da arqueologia de maneira ade-
quada para a sociedade. A jornalista Tega Calippo 
(2012) afirma em seus estudos que a ciência arque-
ológica ainda é pouco conhecida do público não 
acadêmico e, muitas vezes, confundida com outras 
áreas, como a paleontologia ou a geologia, para 
citar apenas duas.
Para o linguista Carlos Vogt, em A espiral da cul-
tura científica (2003), a divulgação é o caminho para 
a “conquista” da ciência e tecnologia:
Como é possível realizar essa conquista sem estar en-
volvido diretamente no processo de produção, de 
difusão ou de ensino e aprendizagem da ciência? A 
resposta é “Pela divulgação científica”, isto é, pela 
participação ativa do cidadão nesse amplo e dinâmi-
co processo cultural em que a ciência e a tecnologia 
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entram cada vez mais em nosso cotidiano, da mesma 
forma que a ficção, a poesia e arte fazem parte do 
imaginário social e simbólico de nossa realidade e de 
nossos sonhos, multiplicando em nossa existência úni-
ca, e provisória, a infinitude de vidas e vivências que 
vivemos sem jamais tê-las vivido. (VOGT, 2006, p. 25).
A partir dessas sinalizações, buscamos, com o 
projeto, contribuir para superar a falta de material 
adequado e, com isso, melhorar o envolvimento do 
cidadão. Produzimos, assim, um rico material a partir 
dos conceitos centrais da arqueologia5, ampliando a 
comunicação do conhecimento gerado pelo grupo 
de pesquisadores.
Os materiais produzidos nessas ações viabilizaram, 
como define Funari (2003), a realização de conexões 
entre a vida cotidiana das pessoas e os processo his-
tóricos. Nesse sentido, também buscamos outra apro-
priação importante: a de que todo material pudesse 
instrumentalizar a reflexão. Tínhamos, para isso, um 
postulado entre o grupo de pesquisadores, que era 
a possibilidade de apresentar a públicos diversos as 
diferentes vertentes e práticas da ciência arqueoló-
gica, de forma a estimular a reflexão, a interação e 
a compreensão desta área do conhecimento. Essa 
premissa estava aliada ao nosso objetivo principal: 
o incentivo à ampla comunicação de informações 
científicas geradas pelos arqueólogos. Para isso, preci-
sávamos fornecer a eles subsídios para melhorar suas 
relações com os meios de comunicação de massa.
Para a realização do proposto, tentando compre-
ender as necessidades dos pesquisadores, planejamos: 
5 Um exemplo da criação desse material pode ser visitado no 
site: <http://www.academia.edu/14009298/Arqueologia_uma_
atividade_divertida>. Acesso em: 4 set. 2015).
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1. um conjunto de materiais midiáticos (audiovi-
sual e impresso) que possibilitasse ao público 
o acesso à informação e que permitisse a 
atuação de diferentes tipos de profissionais 
no campo da arqueologia pública;
2. divulgar o conhecimento arqueológico por 
meio dos diferentes suportes de divulgação 
científica;
3. discutir questões relativas aos patrimônios e 
às memórias a partir do viés arqueológico e 
da divulgação científica;
4. elaborar estratégias de educação patrimonial 
dentro das discussões da arqueologia pública, 
como o suporte da divulgação científica;
5. elaborar estratégias para estreitar relações 
entre arqueólogos e veículos midiáticos, vi-
sando à melhoria das relações entre jornalis-
tas e cientistas.
Diante das necessidades apresentadas, planejamos:
• um conjunto de quatro minidocumentários, 
com duração de 3 a 5 minutos, com os se-
guintes temas: “O que é arqueologia?”, “Traje-
tórias e campos conceituais da arqueologia”, 
“Técnicas de investigação” e “Quero ser ar-
queólogo!”, disponibilizando-os para meios de 
comunicação e escolas, e também no site;
• um livreto, cujo público-alvo são os próprios 
arqueólogos, orientando-os no trato com a 
imprensa, visando à melhora das relações 
com os meios de comunicação e contribuin-
do, assim, para a divulgação do conhecimen-
to arqueológico;
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• um livro focando a arqueologia para o públi-
co em geral, buscando apresentar o conheci-
mento arqueológico usando como referencial 
teórico a divulgação científica;
• uma oficina de media training para arque-
ólogos, para aperfeiçoar o desempenho no 
contato com a mídia e para que, ao serem 
entrevistados, atendam às expectativas do 
entrevistador, compreendendo a importância 
e a adequação aos diferentes meios.
Alcscens – discutindo mudanças climáticas e 
cana-de-açúcar em um projeto temático
O AlcScens, sigla para Geração de cenários de 
produção de álcool como apoio para a formulação 
de políticas públicas aplicadas à adaptação do se-
tor sucroalcooleiro nacional às mudanças climáticas, 
foi um projeto temático da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), consti-
tuído de dez núcleos interdisciplinares que estuda-
ram a adaptação do sistema agrícola brasileiro às 
mudanças climáticas, em especial a produção da 
cana-de-açúcar.
O projeto foi constituído por especialistas de vá-
rias áreas do conhecimento, como climatologia, dinâ-
mica demográfica, segurança alimentar e nutricional, 
divulgação científica, políticas públicas, geoproces-
samento, meio ambiente, saúde e desenvolvimento 
científico e tecnológico.
Nos quatro anos de desenvolvimento dessa pes-
quisa, os instrumentos utilizados para as análises sobre 
a capacidade de adaptação do setor sucroalcooleiro 
às mudanças climáticas e, de modo geral, do agro-
negócio, foram focados na construção de cenários 
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de produção de álcool combustível e os impactos 
associados a partir das inter-relações dos dez núcleos 
de pesquisas.
Desenvolvemos ações na área da comunicação 
científica, além de atuar na comunicação interna, já 
que o grupo era composto por mais de trinta pessoas, 
entre pesquisadores principais, bolsistas e alunos de 
mestrado, doutorado e pós-doutorado, e era necessá-
rio estabelecer um fluxo eficiente de informação. Na 
comunicação externa, focamos na divulgação e na 
produção de materiais para serem disponibilizados à 
sociedade, seja diretamente ou auxiliando os pesqui-
sadores a construir esse material direcionado à mídia.
Um dos grandes desafios encontrados foi ampliar 
o envolvimento dos pesquisadores, garantindo que 
compreendessem a importância de divulgar ciência e 
circular o conhecimento científico produzido no âmbi-
to da pesquisa, em parte feito por meio de uma boa 
relação com a imprensa. Houve alguma resistência, 
mas, com o tempo, conseguimos sensibilizar todos os 
envolvidos. Assim, realizamos um media training para 
que os pesquisadores pudessem estabelecer relações, 
compreender a mídia e preparar-se para o atendi-
mento de jornalistas.
As ações desenvolvidas na área da comunica-
ção deste projeto tiveram como fio condutor:
• desenvolvimento e inclusão de conteúdos 
para o site (http://www.cpa.unicamp.br/alcs-
cens/principal) em vários suportes; textos, ima-
gens e hiperlinks, com linguagem híbrida para 
atender aos vários segmentos que buscavam 
informações sobre o tema. O site também 
foi concebido como um grande banco de 
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dados, registrando as ações, publicações e 
participações em eventos;
• ABC dos termos científicos, um livreto com os 
principais vocábulos utilizados, porque deter-
minadas palavras tinham diferentes significa-
dos para cada área;
• vídeos incluindo falas dos envolvidos, jorna-
listas, pesquisadores e especialistas no tema;
• desenvolvimento das redes sociais do projeto; 
no Facebook, foi incluído o histórico das pes-
quisas sobre mudanças climáticas. Essa ação 
teve grande destaque;
• participações em reuniões temáticas e entre 
membros da equipe.
Outro grande desafio foi discutir a relação en-
tre o tema das mudanças climáticas e a divulgação 
científica. Os aspectos que tornavam esse conteúdo 
desafiador eram os seguintes:
• um tema de complexidade elevada pode di-
ficultar a linguagem adequada e, consequen-
temente, seu entendimento, mesmo para pes-
soas com maior nível de educação formal;
• interesse generalizado, elevado e recente 
pelo assunto, que demanda o domínio de 
várias mídias e a utilização de linguagens 
apropriadas para cada um dos públicos;
• necessidade de informar adequadamente a 
população, sem alarmismo, e explicar impac-
tos e prazos mais curtos de questões relativas 
às mudanças climáticas;
• necessidade de convencer grande parte da 
população mundial e dos governos a envol-
verem-se efetivamente no assunto e ado-
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tarem técnicas, nem sempre populares, em 
curto prazo, para obter resultados satisfatórios 
no longo prazo.
Mesmo com a intensa divulgação do tema nos 
últimos anos, ainda há grande desconhecimento so-
bre os impactos das mudanças climáticas nas ativi-
dades cotidianas. Dessa forma, a utilização das tec-
nologias de informação e comunicação (TICs) tem 
sido útil para transmitir informações e chamar novos 
pesquisadores e interessados no tema. Pereira (2014) 
explicita que, diante desse contexto, e ainda que 
seja um movimento recente, pensar novos processos 
de construção e produção do conhecimento sem 
experimentar o fenômeno das mídias sociais significa 
limitar o acesso à informação científica e acadêmica. 
Assim, nossas ações também foram direcionadas para 
as redes sociais, por acreditarmos que estaríamos en-
volvendo mais pessoas no processo, especialmente 
mais jovens.
Pereira (2014) observa que, apesar do consenso 
em relação à potencialidade das redes sociais para 
difusão de informação, comentários com tons nega-
tivos nessas mídias podem tornar os leitores propensos 
a adotar um ponto de vista negativo. Independen-
temente desses argumentos, constata-se que cada 
vez mais pessoas, empresas, governos e organizações 
estão se relacionando por meio das mídias sociais, 
fato que caracteriza a importância de estar presente 
e atuante nelas.
Nesse projeto, tivemos grande preocupação em 
relação aos vídeos que postamos com as entrevistas, 
por acreditarmos que poderiam ser atraentes, dinâmi-
cos e atingir parte do público esperado, os estudan-
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tes, permitindo a transmissão de muitas informações 
em pouco tempo.
Por meio das estatísticas de acesso ao site, per-
cebemos que o interessado imergia, de fato, no as-
sunto tratado, e dali não só absorvia conhecimento, 
mas também estabelecia novas conexões e buscava 
o aprofundamento do tema pesquisado. Era nossa 
preocupação, desde a concepção da página web, 
que houvesse dois níveis de informação: o mediado, 
inicial, para atrair o leitor para a temática, e a litera-
tura especializada, com a disponibilização de artigos 
dos pesquisadores.
Formação do futuro divulgador científico – 
Projeto Time
Ao longo desses anos, compreendemos a impor-
tância de atuarmos na formação e qualificação do 
futuro divulgador para conseguir uma boa participa-
ção e entendimento do ato de divulgar as informações 
científicas. Nesse sentido, formatamos um projeto de 
pesquisa cujo foco teve como base o currículo oficial 
(prescrito) e o currículo vivenciado em escolas. O de-
senvolvimento deu-se no ensino fundamental da cida-
de de Hortolândia, interior de São Paulo, nas Escolas 
Municipais de Educação Fundamental (Emef) Fernanda 
Grazielle Resende Covre e Parque dos Pinheiros.
O chamado Projeto Time, sigla para Tecnologias 
e Mídias Interativas na Escola, teve como intuito en-
focar a produção e a divulgação do conhecimento, 
mediado pelos alunos, por meio da utilização das 
mídias interativas. D’Abreu (2011) afirma que o uso 
do computador e das tecnologias de informação tem 
possibilitado a interação de diversas áreas do conhe-
cimento, como ciências sociais, química, biologia, ge-
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nética, física, matemática, robótica. Isso configura o 
enriquecimento do processo de ensino-aprendizagem, 
sendo um fator determinante nas escolas que utilizam 
esses recursos.
As ações do Time tiveram como primordial foco 
a reflexão sobre os impactos das tecnologias da in-
formação e comunicação, especialmente suas impli-
cações no processo de trabalho, na produção cul-
tural e na prática pedagógica, enfatizando como 
esses conteúdos nem sempre atendem às necessi-
dades da sociedade.
As ações reflexivas abordaram fortemente os 
princípios que regem a comunicação e a educação 
(educomunicação). Também foi essencial a utilização 
de recursos tecnológicos para a produção de pro-
gramas de rádio, TV na web, clipes musicais, filmes, 
peças teatrais, dentre outras atividades que contri-
buíram com o processo de aprendizado dos alunos 
e o desenvolvimento de toda a comunidade escolar, 
sempre focados na abordagem de temas de interesse 
ao currículo da escola.
O mais importante a ser destacado foi que a 
construção dos conteúdos disponibilizados nas mídias 
foi realizada por meio de um trabalho corporativo e 
colaborativo, ou seja, os alunos escolheram os ca-
minhos e ideias com o auxílio dos professores, que 
introduziram as matérias escolares com uma nova lin-
guagem. Nas oficinas, a partir dos desafios lançados, 
os alunos produziam os conteúdos.
Do ponto de vista de recursos, o projeto era viá-
vel por utilizar equipamentos e ferramentas já existen-
tes na web, com o uso de software livre e/ou aqueles 
mais comuns para registros de som e imagens, como 
aparelhos de MP3, MP4, celular, máquina fotográfica 
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digital, radiogravador. A aplicação dessas tecnologias 
e o diálogo com professores e alunos trouxe ganhos 
importantes na criação dos produtos.
As ações tiveram início com a apresentação, 
ao público escolar, da diferenciação entre as mídias 
massivas e as segmentadas, a necessidade de buscar 
públicos mais afinados e interessados com os objetivos 
propostos e a oportunidade de planejar, construir e 
ter voz ativa em determinado assunto.
O projeto foi pautado pelos estudos teóricos dos 
assuntos relacionados à educação, e a comunicação 
e as práticas foram realizadas por meio da educa-
ção para a comunicação, planejamento e gestão 
da comunicação.
Algumas rádios trabalhadas com os escolares fo-
ram denominadas: Recreio, Turminha do ABC, Desen-
gonçada, Amor e Pinheiros, dentre outras. Também 
foram desenvolvidos programas de TV, histórias em 
quadrinhos e a produção de um livro web e impres-
so, contando todas as fases de desenvolvimento do 
projeto, com artigos de pesquisadores, professores e 
gestores das escolas: Tecnologias e mídias interativas 
na escola: Projeto Time (D’ABREU et al., 2011)6.
Uma das preocupações foi com relação à lingua-
gem para a web-rádio, ampliando a interatividade 
(emissor/receptor) pela hipermídia. Essa intersecção 
de mídias, própria das novas tecnologias, traduz-se 
em uma experiência inovadora quando aplicada ao 
cenário escolar. No caso específico da web-rádio, 
proporcionou um tipo de aprendizagem original, e 
funcionou como desencadeador da construção crí-
tica, porque planejamento, produção e execução 
6 O conteúdo do livro pode ser acessado em: <http://perseus.
nied.unicamp.br/livro/time.pdf>.
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foram realizados pelos próprios alunos, orientados 
pelos professores.
Educar o público, torná-lo consciente do poder e 
do efeito das informações,e fazê-lo capaz de manter 
uma atitude crítica diante da mídia são preocupa-
ções importantes nas pesquisas em andamento no 
mundo inteiro. Dessa forma, pensar em uma alfabe-
tização imagética, consciência crítica, apropriação 
dos meios de comunicação, mídia alternativa e co-
munitária são alguns dos conceitos que nortearam 
essa pesquisa para debater a comunicação com os 
futuros divulgadores.
As ações estavam inseridas nas linhas do Gru-
po de Pesquisa Comunicação, Educação, Ciência e 
Sociedade, implantado em 2013 no Laboratório de 
Estudos Avançados em Jornalismo da Universidade 
Estadual de Campinas (Labjor/Unicamp), sob a coor-
denação da Profa. Dra. Graça Caldas e Profa. Dra. 
Vera Toledo.
Considerações finais
No início dessa reflexão, levantamos duas pre-
missas: apropriação do saber e circulação do co-
nhecimento, as quais pautaram os projetos listados 
e evidenciaram que o divulgador científico inserido, 
presente e participante tem um papel muito importan-
te na contextualização, apropriação do saber e a vei-
culação do tema da pesquisa, visto que se configura 
como elo entre os pesquisadores e a sociedade. Em 
relação à sociedade, seu papel é mais destacado, 
pois possibilita o acesso ao conhecimento produzido 
na academia.
A partir dos principais resultados obtidos, conse-
guimos explicitar aos pesquisadores a importância e a 
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necessidade de comunicar amplamente suas pesqui-
sas, com ações de divulgação veiculadas em diversas 
mídias, para atender a públicos e a interesses distintos, 
com uma linguagem adequada e acessível. 
O grande desafio que enfrentamos como divul-
gadores foi fazer com que os pesquisadores enten-
dessem a importância de fazer chegar até o público 
um material que facilite a compreensão da ciência 
como um processo plural, que não é um conhecimen-
to definitivo, e também não somente os resultados 
da pesquisa, mas toda a metodologia desenvolvida.
Verificamos também que os descuidos da mídia 
ao tratar de questões científicas são evidenciados em 
vários estudos acadêmicos. Identificamos que a forma-
ção do comunicador é o grande destaque e o ponto 
a ser explorado se quisermos uma transformação na 
apropriação e na circulação do conhecimento.
A preponderância da mídia em relação às for-
mas de relacionarmo-nos com o mundo e com as 
pessoas tem levado os estudiosos da comunicação 
ao exame mais enfático e cuidadoso das consequ-
ências dessa massiva presença. É de fundamental 
importância produzir material que possa dialogar com 
a sociedade e que traga para a discussão essa su-
premacia – colocando como questão maneiras de 
desconstruir esse poder imperial das mídias hegemôni-
cas. Também compreendemos que o desenvolvimen-
to tecnológico potencializa esse universo midiático.
Subestimar a potência das mídias sociais como 
experimento de divulgação científica é focalizar a 
produção do conhecimento apenas em um mundo 
muito restrito e deixa de fora uma legião: jovens, ado-
lescentes e pré-adolescentes, conectados na internet, 
independentemente de onde estão. Outro fator que 
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quero destacar é a produção da informação, discu-
tindo com nossos interlocutores como, quando e por 
que a divulgação do conhecimento pode interferir 
nas informações, tornando-as mais compreensíveis, 
de modo que todos possam ter acesso a esse co-
nhecimento.
Os temas científicos associados ao suporte audio-
visual podem ser uma importante ferramenta para ilus-
trar conceitos e processos que em texto mostram-se 
bem complexos para serem compreendidos. Sendo 
assim, é viável a escolha da linguagem documental 
para trabalhar com os vídeos de divulgação. A infor-
mação, na contemporaneidade, é veiculada pelos 
meios de comunicação que se valem, basicamente, 
de recursos audiovisuais para sustentarem-se. Na te-
levisão, rádio, internet, jornal, revistas e outros há uma 
interação entre a imagem/texto e o som.
Um fator de destaque nessa trajetória é a im-
portância de educar o público, torná-lo consciente 
do poder e efeito das informações, fazê-lo capaz de 
manter atitude crítica diante da mídia – e parecem 
ser preocupações importantes nas pesquisas em an-
damento no mundo inteiro. Alfabetização imagética, 
consciência crítica, apropriação dos meios de comu-
nicação, mídia alternativa e comunitária são alguns 
dos conceitos que nortearam a minha trajetória de 
pesquisa e o debate a respeito da comunicação.
Muitos autores afirmam que a aprendizagem, ou 
o compartilhar do conhecimento, dá-se na medida 
em que o indivíduo sente-se tocado, envolvido, co-
nectado e, a partir desta sensibilização, tem seu inte-
resse despertado. Desta maneira, o ambiente media-
do por tecnologias pode ajudar a produzir sentidos e 
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caminhos, convertendo-se em mediação e em novas 
possibilidades de diálogo.
Destacamos a importância da ação desenvolvi-
da pelo educomunicador, que é aquele que capaci-
ta o professor a utilizar a tecnologia da comunicação 
– disponível, muitas vezes, na própria escola – para 
elaborar seus próprios materiais pedagógicos. Com-
putador, câmera de vídeo, máquina fotográfica, gra-
vador, fax, podem servir para excelentes experiências 
didáticas. Outra atuação proposta é o estímulo para 
que os alunos apropriem-se das mídias e das tecno-
logias de comunicação para produzir e desenvolver 
suas formas de expressão.
O ambiente escolar é o lugar de destaque; ce-
nário do futuro divulgador, que pode e deve servir 
para que o aluno use as ferramentas disponíveis para 
compreender as informações e depois disseminar esse 
conhecimento. É o lugar para discutir a veracidade, 
o contexto, enfim, as construções sociais, filosóficas, 
históricas e contextuais envolvidas e presentes em 
uma mensagem.
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